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A coleção “Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em matemática 2” 
tem como foco criar espaços de discussão científica através dos diversificados 
trabalhos que a compõem. A coletânea abordará trabalhos, pesquisas com 
relatos de experiências e a matemática no campo interdisciplinar. 

O objetivo principal é divulgar algumas pesquisas desenvolvidas por várias 
instituições de ensino superior do país, cujo eixo central dos trabalhos estão 
relacionados a metodologias de ensino, tendências em educação matemática e 
formação de professores. Nesse sentido, observa-se o avanço de pesquisas no 
campo da educação matemática, visando buscar maneiras que possam tornar a 
matemática mais atrativa e significativa aos alunos.  

Os diversos temas discutidos nesse volume mostram que o conhecimento 
acadêmico é fundamental, propõe dialogo e reflexão para todos aqueles que 
tem interesse em conhecer e/ou melhorar sua prática pedagógica e ter um 
material disponível que permita o contato com essas pesquisas é extremamente 
relevante.

Deste modo a obra “Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em 
matemática 2” apresenta resultados de pesquisas que foram satisfatórias e que 
podem aguçar a curiosidade e inspirar os leitores, por isso a importância de 
espaços como este de divulgação científica.

Aniele Domingas Pimentel Silva
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IDENTIDADE DE SER PROFESSOR NA 
PERCEPÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA 

EM FORMAÇÃO

Paula Ledoux
Doutora em Educação em Ciências e 

Matemática pela Universidade Federal do 
Mato Grosso – UFMT. Professora Adjunta 
da Faculdade de Matemática do Campus 

Universitário de Castanhal/Pará, da 
Universidade Federal do Pará – UFPA

Tadeu Oliver Gonçalves
Doutor em Educação Matemática pela 
Universidade Estadual de Campinas – 

UNICAMP. Professor Titular do Instituto 
de Educação Matemática e Científica – 

IEMCI da Universidade Federal do Pará 
- UFPA

RESUMO: A construção da identidade 
de ser professor é uma temática que tem 
nos despertado interesse na perspectiva 
de compreender os aspectos envolvidos 
nesse processo. Neste sentido, este estudo 
tem como objetivo analisar a construção 
da identidade de ser professor a partir da 
percepção de professores de Matemática 
em formação. Para tanto, este estudo se 
faz da revisitação das teorias relacionadas 
a temática e da análise das respostas 
assinaladas num instrumento trabalhado 
com 53 professores em formação do 

Curso de Licenciatura em Matemática, de 
uma universidade pública brasileira. Esta 
pesquisa se apresenta numa abordagem 
qualitativa tendo como objeto de estudo 
a identidade da profissão professor. Para 
constituir as informações, trabalhamos 
com um questionário em que definimos 
algumas dimensões como possíveis 
elementos na construção dessa identidade. 
Essas dimensões foram sinalizadas pelos 
informantes usando como indicadores: 1. 
Muito Baixo 2. Baixo 3. Médio 4. Alto 5. 
Muito alto. A análise dos dados ocorreu 
por meio da metodologia da Análise de 
Conteúdo, que investe tanto na descrição 
quanto interpretação das informações. A 
partir da organização das informações, 
surgiram cinco categorias de análise - das 
experiências vivenciadas na sala de aula; 
dos erros e dos acertos; da formação 
inicial/continuada; das práticas docentes; 
da proximidade com a sala de aula - que 
foram definidas pelo maior índice nas 
respostas assinaladas. Os resultados 
apontam que a maioria dos professores em 
formação, consideram que a identidade de 
ser professor de Matemática já é iniciada 
quando ele faz a opção pelo curso. Mas, 
essa identidade vai criando corpo e forma, 
a partir das interações nos diferentes 
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espaços, das práticas e das experiências individuais e coletivas vivenciadas no dia a dia 
da sala de aula, lugar onde ocorre os erros e os acertos ao longo da trajetória da profissão 
professor.
PALAVRAS-CHAVE: Identidade. Formação. Prática. Experiência.

IDENTITY OF BEING A TEACHER IN THE PERCEPTION OF MATHEMATICS
ABSTRACT: The construction of the identity of being a teacher is a theme that has aroused 
interest in the perspective of understanding the aspects involved in this process. In this sense, 
this research aims to analyze the identity in the perspective of teachers in training to understand 
how the identity of future mathematics teachers is constructed. Therefore, this study is about 
revisiting the theories related to the thematic and the analysis of an instrument worked with 
53 teachers in the Mathematics Degree Course of a Brazilian university public. This research 
is of qualitative approach having as object of study the identity of the teacher profession. To 
constitute the information, we work with a questionnaire in which we define some dimensions 
as possible elements in the construction of this identity. These dimensions were flagged by 
the informants using as indicators: 1. Very Low 2. Low 3. Medium 4. High 5. Very high. The 
analysis of the data occurred through the methodology of Content Analysis, which invests both 
in the description and interpretation of the information. From the organization of the data, five 
categories and / or units of analysis emerged - from the experiences lived in the classroom; 
mistakes and correctness; of initial / continuing training; of teaching practices; of proximity 
to the classroom - which were defined by the highest index in the responses indicated. The 
results show that the majority of the teachers in formation consider that the identity of being a 
teacher of Mathematics is already initiated when he makes the option for the course, but this 
identity is creating body and form from the interactions in the different spaces, practices and 
individual and collective experiences experienced in the classroom every day, place where 
errors occur and the correct answers along the trajectory of the teacher profession.
KEYWORDS: Identity. Formation. Practice. Experience.

1 |   PONTO DE PARTIDA DESTA ESCRITA
A intenção desta escrita é tecer considerações acerca da identidade de professor, por 

julgarmos relevante ter a compreensão de que é por meio de nossa identidade profissional, 
que somos capazes de nos perceber e compreender como o outro nos percebe, pois “a 
identidade é um produto de sucessivas socializações, o indivíduo nunca a constrói sozinho: 
ela depende tanto dos julgamentos dos outros como das suas próprias orientações e 
autodefinições” (DUBAR, 1998, p. 4).

Com base neste pressuposto, apontamos a identidade do professor como uma 
questão que tem despertado nosso interesse1 a partir da convivência diária com o processo 
de formar professores de um curso de Licenciatura em Matemática. Essa prática nos motiva 
a buscar compreender que a identidade do professor é influenciada por vários fatores, entre 

1 IDENTIDADE DO PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA: elementos estruturantes do processo identitário, publi-
cado na revista REMATEC / Ano 10 / nº 19 – maio - agosto de 2015.
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estes, a relação que se estabelece com os sistemas de ensino, com as unidades escolares, 
com os contextos histórico-político-social e das incertezas próprias da profissão, que de 
acordo com Lasky (2005), inclui o compromisso pessoal, a disposição para aprender a 
ensinar, as crenças, os valores e o conhecimento sobre a matéria que ensinam.

Todas estas incertezas são favoráveis do ponto de vista da provocação que isto 
nos causa, ou seja, quando nos inquietamos com algo, recebemos o estímulo de buscar 
responder a essas inquietações. Essas respostas se fazem de uma complexa rede de 
histórias, conhecimentos, processos e rituais, como afirma Sloan (2006).

Para Chevallard (2009), a identidade docente decorre das relações que se 
estabelecem com o objeto2, visto de outra forma, “a construção da identidade social e 
profissional do professor decorre das interações internas e externas estabelecidas com 
o outro, com o objeto e com as instituições” (LEDOUX e GONÇALVES, 2015, p. 12). 
Concordamos com esta afirmativa, pois não é possível haver identidade se não houver 
proximidade com o objeto. Nesta escrita, compreendemos objeto como todo e qualquer 
elemento presente na/da convivência diária das pessoas em seu ambiente de trabalho ou 
fora dele.

Desta forma, a identidade de ser professor, é uma questão que tem circulado 
entre pesquisadores que se dedicam a estudar esta temática e nos meios acadêmicos 
por duas razões. Uma, pelo aparecimento da problemática como uma questão que tem 
merecido atenção de pesquisadores da área, pelas diversas situações surgidas nos 
diferentes contextos educacionais que necessitam ser compreendidas. Outra, pela vontade 
de investigar as dimensões da construção da identidade, para compreender o lugar e a 
importância que este aspecto ocupa no papel que o professor desempenha no exercício 
da profissão.

Neste sentido, compreende-se que o papel que os professores desempenham em 
relação a aprendizagem dos estudantes, tem extrema importância no cenário educacional, 
como sinalizado pelos recentes Relatórios Internacionais (MARCELO, 2007). Essa 
importância também é apontada pela Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômicos – OCDE (2005), considerando que os professores são importantes para 
melhorar a qualidade da educação que as escolas e os estabelecimentos de ensino 
realizam cotidianamente. A profissão professor é tão importante quanto imprescindível para 
o desenvolvimento da sociedade do conhecimento.

Dada esta importância, exige-se deste profissional não só uma formação adequada 
para o exercício da profissão. Mas, antes de tudo, que tenha identidade com a ação de 
ensinar, para que essa relação seja pautada das interações humanas entre seus pares, 
pois ser professor é uma profissão eminentemente humana, feita por humanos, com 
humanos e para humanos, em que o objeto dessa ação não é inerte, ele interage com o 
sujeito (TARDIF e LESSARD, 2014). Esta teoria está baseada no argumento de que:

2 O objeto aqui é entendido como qualquer prática, meios indiretos que explicam ou revelam uma situação
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[...] a presença de um “objeto humano” modifica profundamente a própria 
natureza do trabalho e a atividade do trabalhador. A presença de outrem 
diante do trabalhador conduz, inevitavelmente, a um novo modo de relação 
do trabalhador com seu objeto: a interação humana (TARDIF e LESSARD, 
2014, p. 28/29).

Considerando esta assertiva, podemos inferir que para ser professor é necessário 
uma fomalidadezinha: saber ensinar, afinal “ninguém começa a ser educador numa terça-
feira, às quatro horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador” 
(FREIRE, 1996, p. 58).

Para ser professor, inevitavelmente, é necessário ter uma identidade com a profissão, 
para compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo. Desta forma, 
o professor deve entender que ao desenvolver seu exercício docente, não está somente 
transferindo conteúdos/conhecimentos aos estudantes. Mas, admitindo que a educação é 
uma experiência especificamente humana, que envolve os indivíduos de um determinado 
contexto social (FREIRE, 2008). E nesse movimento de experienciar, de fazer e de ser, 
também estão situados os elementos que dão contorno a identidade de ser professor.

2 |  A IDENTIDADE COMO ELEMENTO SUBJETIVO NA PROFISSÃO 
PROFESSOR

Compreende-se a identidade como um conjunto de características que distinguem 
uma pessoa. Essas características são influenciadas pela forma como o indivíduo interage 
no e com o mundo, seja esta interação de forma individual ou coletiva.

A identidade aqui pode ser entendida na perspectiva dos estudos realizados por 
Scoz (2011), como algo em construção, com base nos sentidos que os sujeitos vão 
produzindo na condição singular em que se encontram inseridos em suas trajetórias de 
vida e, ao mesmo tempo, em suas diferentes atividades, nas formas de relações sociais e 
nas subjetividades que formam sua identidade. 

Ao considerar as trajetórias subjetivas na construção da identidade, Scoz (2011, 
p. 27- 28), traz Dubar (1998), para ressaltar que nos processos identitários individuais, as 
crenças e as práticas dos membros de uma sociedade, contribuem para inventar novas 
categorias, modificar as antigas e reconfigurar permanentemente os próprios quadros de 
socialização.

Em se tratando da identidade de professor, esta se constrói do sentido e do 
significado dado à profissão, pois a profissão docente, assim como outras profissões, surge 
num determinado contexto, como resposta às necessidades postas pelas sociedades, 
constituindo-se num corpo organizado de saberes e um conjunto de normas e valores 
(BENITES, 2007).

Considerando esta premissa, a identidade de ser professor é uma questão que está 
na ordem do dia e, tem levado pesquisadores da área a realizarem estudos acerca dessa 
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temática. Essas pesquisas visam compreender como a identidade do professor se constrói 
e que elementos fazem parte desse construto.

Para compreender esse processo identitário, buscamos nos ancorar nas 
conceituações resultantes dos estudos realizados por pesquisadores, que discutem 
a identidade como uma parte do todo de ser professor. Essas conceituações foram 
organizadas por ano de sua publicação, como demonstradas no Quadro 1.

ANO TEÓRICO CONCEITUAÇÃO

2009 Marcelo A identidade profissional docente se constitui como uma interação entre a 
pessoa e suas experiências individuais e profissionais.

2006 Dubar Identidade é a relação entre as formas de identificação atribuídas pelos 
outros (identificações para outro) e as identificações reivindicadas por si 
próprio (identidades para si).

2005 Bauman A construção da identidade se evidencia pela emergência de novos 
parâmetros da sociedade contemporânea e ressalta as dinâmicas 
contextuais do chamado “mundo líquido”, cujos reflexos se expressam no 
processo identitário.

2000 Lawn A produção da identidade envolve o Estado, através dos seus 
regulamentos, serviços, encontros políticos, discursos públicos, programas 
de formação, intervenções etc.

1992 Nóvoa A construção de identidades passa sempre por um processo complexo 
graças ao qual cada um se apropria do sentido da sua história pessoal e 
profissional.

1991 Tardif; 
Lessard; 
Lahaye

A identidade docente é construída a partir de uma variedade de 
experiências e saberes adquiridos ao longo da trajetória de vida dos 
professores, abrangendo desde a socialização familiar e escolar à 
formação inicial e socialização profissional no decorrer da carreira docente.

1987 Ciampa A identidade se constrói na e pela atividade.

1972 Erikson A identidade se constrói em consonância com o juízo que o indivíduo faz 
de si próprio, tendo como referência os seus julgamentos sobre os outros e 
os julgamentos dos outros sobre ele próprio.

QUADRO 1 – Conceituações teóricas acerca da identidade de ser professor.

FONTE: Elaborado pelos autores, a partir dos estudos realizados pelos teóricos.

Como observado, várias foram as conceituações surgidas sobre a identidade 
de professor, que se justificam pela própria natureza da construção da identidade e da 
subjetividade de cada pesquisador, pois a identidade não se constrói de forma única, essa 
construção exige “um processo individual e coletivo de natureza complexa e dinâmica, o 
que conduz à configuração de representações subjetivas acerca da profissão docente” 
(MARCELO GARCIA, 2010, p. 18). Apesar das diferenças entre as conceituações, estas 
se aproximam e estabelecem um diálogo entre si. Neste sentido, somos favoráveis a não 
existência de “uma identidade profissional, mas, em identidades, pois estas podem se 
caracterizar das interações sociais, dos percursos formativos e das relações decorrentes 
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do desempenho profissional” (LEDOUX e GONÇALVES, 2015, p. 15).
Além das conceituações citadas, se faz relevante trazer para esta escrita, outros 

elementos que são identificados por Gouveia (1993), como necessários na construção da 
identidade.

• Consciente: mesmo estando a identidade envolvida com movimentos incons-
cientes, que tendem a estar em conflito, há uma tentativa do sujeito de apre-
sentar uma unicidade naquilo que o define. É nesse sentido que a identidade 
é vivenciada como aspecto consciente, inclusive com coerência e unicidade, 
quando verbalizada pelo sujeito.

• Constância: dos elementos que representam o sujeito, a lógica que os envolve.

• Continuidade: refere-se ao dinamismo temporal na elaboração da identidade 
como algo que se estrutura no passado, se atualiza no presente e se projeta 
no futuro.

• Semelhanças e diferenças: as semelhanças são percebidas entre os parcei-
ros com os quais se compartilha a mesma identidade e, as diferenças são diri-
gidas aos outros, que não compartilham essa identidade.

Estes elementos podem aparecer de forma diversas e em variados contextos, 
reforçando a existências da construção de identidades.

3 |  PROCEDIMENTOS E MÉTODOS
Esta pesquisa é de natureza básica, numa abordagem qualitativa de caráter 

analítico, na medida em que toma como fonte, as informações constituídas na pesquisa de 
campo, por meio de um instrumento em que definimos como objeto de estudo a identidade 
da profissão professor e as dimensões como possíveis elementos na construção dessa 
identidade.

Para tanto, este estudo se faz da revisitação das teorias que sinalizam estudos 
acerca do conceito de identidade e, da análise das informações constituídas por meio de 
um questionário, aplicado a uma amostra constituída por cinquenta e três (53) professores 
em formação do Curso de Licenciatura em Matemática de uma universidade pública 
brasileira, com o objetivo de analisar a construção da identidade de ser professor a partir 
da percepção de professores de Matemática em formação.

O tratamento das informações ocorreu por meio do método da Análise de Conteúdo 
(MORAES e GALIAZZI, 2011), que investe tanto na descrição quanto interpretação das 
informações. Desta forma, a análise e a interpretação das informações constituídas na 
pesquisa de campo, ocorrem de duas formas distintas e complementares. A primeira se 
faz da organização dos dados de forma objetiva e a segunda, da interpretação subjetiva 
das unidades de análise surgidas a partir das dimensões constantes no instrumento e 
sinalizadas pelos professores em formação do curso de Licenciatura em Matemática que 
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participaram como informantes.

4 |  AS DIMENSÕES NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DE SER PROFESSOR 
DE MATEMÁTICA

Compreender como se constrói a identidade da profissão professor, é sempre uma 
questão convidativa para o desenvolvimento de pesquisas, que permitam dar voz aos 
principais sujeitos desse processo – o professor. No entanto, não tomamos como ponto de 
partida para fazer esta investigação, professores no exercício da profissão. Mas, aqueles 
que ainda estão se preparando para ser.

A partir da convivência diária com professores em formação, nos despertou 
interesse em compreender de que forma se faz a identidade de ser professor daqueles 
que ainda estão em processo de formação. Para ter esta compreensão, partimos de uma 
conversa informal com professores em formação que estão no último semestre do curso 
de Licenciatura em Matemática, durante uma aula da disciplina Didática Geral, momento 
em que fizemos a seguinte pergunta: De que forma ocorreu a escolha pela Licenciatura em 
Matemática?

A partir da variedade das respostas, (fui influenciado pelos meus colegas de cursinho; 
quando fazia a 8ª série tive um professor de Matemática que me marcou pela forma de 
ensinar; desde pequena sempre gostei de matemática; sempre fui atraída pelos números; 
meu sonho era ser professor de matemática; as dificuldades de aprender matemática 
no ensino fundamental etc.), surgiu a ideia de fazer uma pesquisa que nos permitisse 
compreender de que forma se constrói a identidade com a profissão professor, a partir das 
percepções desses professores em formação.

Para realizar a pesquisa, selecionamos os informantes tendo como principal critério, 
que estivessem em fase de conclusão do curso. A partir deste critério, foram selecionados 
53 professores em formação de três turmas, que responderam ao instrumento tendo 
como objeto de estudo, compreender como a identidade com a profissão professor se 
constrói. Para responder a este objeto, elegemos algumas dimensões (práticas docentes; 
erros e acertos no exercício da profissão; limitações da profissão docente; formação inicial 
na licenciatura; experiências vivenciadas na sala de aula; interações com seus pares; 
observações diárias no ambiente escolar; proximidade com a sala de aula; desafios da 
profissão professor), que consideramos como aspectos que demarcam a construção dessa 
identidade.

Para que tivéssemos um parâmetro na marcação dessas dimensões, usamos como 
sinalizadores: 1. Muito baixo, 2.Baixo, 3.Médio, 4.Alto, 5.Muito alto. Os dados sinalizados 
no instrumento foram organizados e demonstrados objetivamente no formato de gráfico.
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Gráfico 1 – Dimensões da Identidade da Profissão Professor

FONTE: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa de campo/2018

Considerando os dados apontados pelos 53 professores em formação, tomamos 
como ponto de partida para eleger as dimensões a serem analisadas, aquelas que tiveram 
índice de marcação (médio, alto e muito alto) acima de 35%. São elas: 1. Formação Inicial 
na licenciatura; 2. Experiências vivenciadas na sala de aula; 3. Práticas docentes; 4. Erros 
e acertos no exercício da profissão; 5. Proximidade com a sala de aula, que compõem o 
corpus estrutural e organizacional deste texto e, aqui apresentadas em forma de categorias 
de análise.

Na primeira categoria de análise, discutimos a dimensão que se configura da 
formação inicial na licenciatura em que os aspectos subjetivos estão presentes na 
forma de incorporar os saberes da formação. Na segunda, as discussões se referem 
as práticas docentes como um elemento de extrema importância para a formação do 
professor, pois é neste momento que ocorre o movimento entre as teorias aprendidas na 
formação e o efetivo exercício da profissão docente. Na terceira trazemos como dimensão 
as experiências vivenciadas na sala de aula, aspectos estes presentes no cotidiano de 
professores. A quarta traz reflexões acerca da proximidade com a sala de aula, lugar 
onde se configuram os elementos subjetivos de uma possível identidade de ser professor 
de Matemática. Na quinta e última categoria, as discussões se pautam dos erros e dos 
acertos no exercício da profissão decorrentes da trajetória docente, que contribuem para 
a formação da identidade como um processo que se constrói ao longo da vida pessoal e 
profissional.

A análise das categorias acima referidas, estão embasadas na Análise de Conteúdo 
de Moraes e Galiazzi (2011), que tem como característica, ser descritiva ou interpretativa, 
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como primeira forma de comparar e contrastar. De acordo com os autores, “a descrição 
nesta perspectiva de análise, é uma etapa importante e necessária, mesmo que não se 
possa permanecer nela. As categorias construídas no processo de análise de algum modo 
envolvem tanto a descrição quanto à interpretação” (p. 143).

Neste sentido, o processo de análise tem como ponto de partida a descrição da 
dimensão selecionada, seguida da interpretação, considerando o percentual representativo 
no universo total dos informantes, pois que “a interpretação se constitui num afastar-se da 
descrição, num exercício de abstração e teorização sobre o analisado num determinado 
“corpus” textual” (Ibidem, p. 144).

Desta forma, a intenção desta escrita é fazer reflexões acerca da identidade de ser 
professor de Matemática, a partir dos aspectos surgidos durante a pesquisa. No entanto, 
não intencionamos ser deterministas no que se refere a esses aspectos. Embora durante 
a escrita e, a partir das discussões de cada uma das categorias, ousamos apontar o 
surgimento de possíveis elementos que contribuem para a construção dessa identidade, 
que compõem o diagrama situado na página 19 deste texto.

A partir desta compreensão, damos início a análise das categorias, surgidas das 
dimensões sinalizadas para a construção da identidade da profissão professor. A primeira 
delas se refere a formação inicial, especialmente, pelo fato de nossos informantes estarem 
vivenciando esse processo, em que os aspectos subjetivos estão fortemente presentes na 
forma de conduzir e incorporar os saberes da formação.

Formação Inicial
Ao tomar esta categoria, consideramos a Formação numa possível trajetória 

epistemológica em busca de compreender como o professor transita neste processo e de 
que forma ele se identifica com a profissão.

Pensar na formação do professor, se faz necessário pensar no próprio homem na 
perspectiva de Bachelard (1989), que vê o homem como um ser de razão e imaginação, 
capaz de constituir, criar, produzir, retificar e chegar à uma verdade aproximada, pois o 
homem tem em torno de si “histórias”, sendo ele mesmo, uma historicidade, como afirma 
Foucault (2008), em sua Epistemologia Arqueológica. É nesta concepção de homem, que 
o professor se faz professor, pois nessa construção “é impossível fazer uma separação 
entre o EU profissional do EU pessoal” (NÓVOA, 1992, p. 17). Um ‘eu pessoal’ que sente, 
sofre, tem dúvidas, indecisões, angustias, especialmente, no que se refere a escolha da 
profissão.

Desta forma, esta discussão se inicia a partir da formação inicial de professores, 
que deve ser vista como a porta de entrada para que esse profissional desenvolva sua 
atividade docente. Dessa forma, o professor “deve tomar sua própria ação, seus próprios 
funcionamentos psíquicos como objeto de sua observação e de sua análise; ele tenta 
perceber e compreender sua própria maneira de pensar e agir” (PERRENOUD, 2001, p. 



Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em matemática 2 Capítulo 6 77

174).
Essa compreensão deve ser iniciada/estimulada na formação inicial recebida nas 

instituições formadoras, “lugar onde o papel do professor formador deve ou deveria ser, de 
promovedor de caminhos que conduzam à construção de conhecimentos, que habilitem o 
professor a fazer o confronto entre teorias e práticas, em contextos em que desenvolve seu 
exercício docente” (LEDOUX e GONÇALVES, 2015, p. 12).

Em se tratando da profissão professor, não poderíamos nos abster de fazer um 
breve olhar para o aspecto legal desse processo formativo, quando temos novas medidas 
definidas pela Resolução Nº 2 do Conselho Nacional de Educação - CNE, divulgada em 1º 
de julho de 2015. Essas medidas definem as novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica 
para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. Essas 
medidas aumentam o tempo mínimo para os cursos de licenciatura, que passam de 2.800 
para 3.200 horas. Além disso, os cursos deverão contar com mais atividades práticas, 
aproximando os futuros professores do cotidiano da escola.

Em atendimento a esta resolução, o Projeto Pedagógico do Curso – PPC da 
Licenciatura em Matemática em que realizamos esta pesquisa, foi reformulado em todos 
os seus núcleos e, a carga horária passou de 2.800 para 3.215 horas, tendo um acréscimo 
significativo de 415 horas, a serem cumpridas em oito semestres.

O processo de reformulação do PPC, foi realizado pelo Núcleo Docente Estruturante 
– NDE, formado pelos docentes da faculdade de Matemática. E, fazendo parte do NDE, 
vivemos de forma intensa esse processo e, podemos afirmar que:

[...] grandes foram as dificuldades surgidas para a consolidação do nosso 
PPC. Essas dificuldades nos permitiram vivenciar uma experiência que 
trouxe, a cada um de nós, o crescimento necessário para assumirmos o 
comprometimento de formar professores de Matemática, para desempenharem 
seu exercício profissional no atendimento a uma sociedade que permanece 
em constante busca de compreender os conceitos e os saberes matemáticos 
(LEDOUX, 2018).3

A partir da aprovação do novo PPC pela Resolução Nº 5.044 de 17 de maio de 2018, 
do Conselho Superior de Ensino Pesquisa e Extensão – CONSEPE/UFPA, as novas turmas 
da Licenciatura em Matemática, que ingressaram no 3º período (ocorrido em julho) de 2018, 
já entraram no novo formato do curso. As turmas que entraram nos períodos anteriores 1º 
(ocorrido em janeiro) e 2º (ocorrido em março) de 2018, estão sendo adequadas a partir do 
processo de equivalência das disciplinas.

As reformulações dos PPCs e das matrizes curriculares dos cursos de licenciaturas 
a partir desta resolução, criam expectativas de mudanças para todos aqueles que estão 
fazendo uma formação inicial de professores. No entanto, esse processo pode tornar-se 

3 Parte do texto publicado no site da Universidade Federal do Pará – UFPA, quando da aprovação do Projeto Peda-
gógico do Curso de Licenciatura em Matemática, da Faculdade de Matemática do Campus Universitário de Castanhal.
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obsoleto, se não houver mudanças na concepção dos professores formadores, no sentido 
de rever a forma de ensinar, os procedimentos de aula, os métodos, as estratégias de 
ensino, necessários para o desempenho do exercício docente.

O ensino ainda se faz na máxima de que para ensinar basta ter domínio do conteúdo. 
Segundo Bachelard (1989), o como ensinar se sobrepõe ao objeto ou matéria ensinados. 
Isso contraria a concepção pedagógica de que o conteúdo ensinado contenha sua verdade, 
independentemente do modo como é ensinada. Neste sentido, defendemos a máxima 
de que para ensinar “não basta saber o conteúdo, é preciso que o professor aprenda a 
fazer desse conteúdo, algo ensinável e que faça sentido para quem aprende” (LEDOUX e 
GONÇALVES, 2015, p. 4), o que leva o professor formador, sair de sua zona de conforto de 
ser um repassador de conhecimento, para tomar o lugar de mediador dessa ação.

Neste pensar a formação inicial de professores “pressupõe, pensar em processos 
de formação identitária nos quais os aspectos subjetivos estão fortemente presentes na 
forma como esses sujeitos incorporam os saberes da formação” (Ibidem, p. 3). Quando a 
formação inicial está diretamente relacionada ao professor de Matemática, Perez (1999), 
faz referência a quatro características que devem ser apresentadas pelo professor de 
Matemática:

1. Visão do que é a matemática;

2. Visão do que constitui a atividade matemática;

3. Visão do que constitui a aprendizagem matemática;

4. Visão do que constitui um ambiente propício à atividade matemática.

Essas caraterísticas devem ser consideradas para uma formação que seja capaz de 
dotar o professor, de conhecimentos teórico-práticos necessários para ensinar a matemática 
escolar que é dotada de características próprias, que a tornam peculiar em relação às 
obras originais, como sinaliza Paiva (2013). No entanto, para ensinar essa matemática, 
é necessária uma competência que vai além do domínio dos conteúdos. Associado a 
esta competência, estão os conhecimentos práticos que representam, em grande parte, a 
capacidade de relacionar-se com o objeto da ação docente.

Práticas Docente
A prática docente é a condicional que todo professor necessita para exercitar os 

conhecimentos teóricos aprendidos, essenciais ao desenvolvimento das competências 
necessárias para o exercício profissional. Desta feita, fazer reflexões acerca desta 
dimensão, implica dizer que é dessa ação que o professor constrói a eficiência de sua 
profissão. Tardif, Lessard & Lahaye (1991), definem a prática docente como sendo o estudo 
do conjunto de saberes utilizados realmente pelos professores em seu espaço de trabalho 
cotidiano, para desempenhar todas as suas tarefas.

É no fazer cotidiano que o professor desenvolve uma relação com o objeto de sua 
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prática, como já sinalizado por Chevallard (2009). Essa relação ocorre dos contatos de 
casualidade com os diversos segmentos da escola, lugar onde surgem os elementos que 
dão sustentação a identidade de ser professor.

Neste sentido, a prática deve ser vista como o ponto de partida para o confronto 
entre os conhecimentos teóricos aprendidos na formação inicial e o ambiente em que 
essa prática toma forma e se desenvolve. E desse confronto, o professor descobre que 
“a diferença entre teoria e a prática é, antes de mais, um desencontro entre teoria do 
observador e a prática do professor, e não um fosso entre a teoria e a prática” (ZEICHNER, 
1993, p. 21).

De acordo com Shön (2000), “o exercício da prática deve ser desenvolvido desde 
o início da formação, e não apenas no final, por meio de estágios” (p. 91). A afirmativa 
de Shön é preocupante do ponto de vista de que em alguns cursos de formação inicial 
de professores, o distanciamento entre teoria e prática ainda prevalece. No entanto, a 
prática deve ser um elemento presente desde o início do curso e, permanecer ao longo do 
processo, pois é aqui que vai surgir os primeiros anúncios para uma identidade profissional.

Desta forma, podemos inferir que é da soma de vários elementos e das subjetividades 
de cada sujeito, que as identidades profissionais se constroem e são construídas. Dentre 
esses elementos, destacamos a experiência como a grande promovedora de atitudes 
reflexivas de nossas ações.

Experiências vivenciadas na sala de aula 
A experiência é o que nos acontece durante o desenvolvimento de nossas ações. 

No entanto, a experiência é algo único, não acontece duas vezes, pois “a experiência é o 
que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca” (LARROSA, 2014, p.18). E a cada vez 
que passamos por uma experiência, estão envolvidos nesse processo, alguns aspectos 
(temporais, ambientais, sociais, emocionais etc.), que a fazem ser única.

Discorrer sobre a experiência vivenciada na sala de aula como uma das dimensões 
na construção da identidade docente, é necessário antes de tudo, ter a compreensão de 
que a experiência é uma aprendizagem cognitiva que é própria do homem. Deste ponto 
de vista, a experiência é aqui entendida “como a representação mental de um conjunto 
de ideias, percepções e ações que nos equipam com a estrutura mental necessária para 
que organizemos as vivencias anteriores e nos preparem para as futuras” (HERMETO e 
MARTINS, 2012, p. 266).

Do ponto de vista da Psicologia, toda experiência pode ser analisada com base em 
dois pontos de vista diferentes: pelo seu conteúdo objetivo (experiência mediata), em que 
o olhar está no objeto externo à experiência, ou pelo seu conteúdo subjetivo (experiência 
imediata), no qual a ênfase recai na interioridade do sujeito que experiência, de acordo com 
Wundt (1896/2004, citado por ARAÚJO, 2006, 2009).

Ainda segundo o autor, a Psicologia também investiga o conteúdo global da 
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experiência em suas relações com o sujeito e com relação aos atributos que esse conteúdo 
deriva diretamente do sujeito, em que surgem os aspectos subjetivos da experiência.

Em se tratando das experiências vivenciadas no ambiente escolar, estas se fazem 
em diferentes fases e do envolvimento com os objetos de ensino. Para Marcelo García 
(1999), a experiência leva o professor a passar por diferentes fases durante o processo de 
aprendizagem da docência. Essa aprendizagem se inicia antes da entrada na graduação e 
perdura até a aposentadoria da profissão.

A profissão docente permite que o profissional, vivencie as mais variadas experiências 
ao longo da carreira, pois é

[...] a partir do momento que se assume a condição de educador – ou seja, 
quando a pessoa se coloca diante de outras e estas, reconhecendo-se como 
alunos, identificam-na como professor – que se inicia efetivamente o processo 
de construção da identidade docente. Mesmo que essa pessoa já tenha se 
imaginado nessa condição anteriormente, é só a partir da experiência concreta 
que esse processo será desencadeado (DINIZ-PEREIRA, 2011, p. 48).

A assertiva do autor nos remete as lembranças das experiências vivenciadas, 
quando do início da carreira docente, ao nos encontramos pela primeira vez numa sala de 
aula tomada pelo medo, insegurança, incerteza e a angústia de estarmos começando algo 
sem volta. E lá se foram quase trinta anos. Mas, a cada dia na sala de aula, é um novo 
recomeço ea uma nova experiência se faz.

A sala de aula é o lugar onde a experiência é fundamental para o processo de 
ensino. Ao utilizar de sua experiência, o professor agrega valores às suas práticas, pois 
a sala de aula é lugar onde ocorre a relação com o objeto de ensinar. É lugar também, 
“da construção duma identidade reflexiva que devolve sentido a uma prática onde se tem 
sucesso” (DUBAR, 2006, p. 158).

É importante considerar que, é o lugar onde o professor desempenha o exercício da 
docência, que direciona a condução de suas ações, que dependem em grande parte, da 
forma como ele pensa, age e executa essas ações. Nesse movimento, outros elementos 
como: proximidade, afetividade, doação e motivação, contribuem para o surgimento dos 
primeiros sinais da construção de uma identidade profissional.

A partir desta compreensão, têm-se na experiência um aspecto de grande relevância, 
não só para a construção da identidade docente. Mas, especialmente, por contribuir com 
elementos que facilitam a aproximação do professor com a sala de aula

Proximidade com a sala de aula 
Para falar da proximidade com a sala de aula como uma dimensão do processo 

identitário, precisamos falar da escola como o espaço em que ocorre a relação entre o 
ensinar e o aprender.

O objeto que aproxima a escola e a instituição que forma professores é a educação. 
No entanto, existe uma distância muito grande entre o discurso acadêmico e a prática 
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educacional. Esse distanciamento, cria um diálogo ambíguo, pois a instituição formadora 
olha para a escola de uma forma e o professor em formação de outra. Em outras palavras, 
essa relação decorre naquilo que Kuhn (1978), citado por Fino (2011) denomina de “diálogo 
surdo”, pois apesar dos segmentos terem em comum o mesmo objeto, são divergentes no 
tocante a resolução de problemas educacionais, daí a importância da aproximação entre 
instituições formadoras de professores e a escola.

A falta de um diálogo mais próximo e constante com a realidade da escola, dificulta o 
ingresso do professor recém-formado nos cursos de licenciatura, nas redes de ensino. Dito 
isto, é notável o grande desafio de fazer a aproximação do professor em formação com o 
espaço em que irá desenvolver seu exercício profissional.

Nos cursos de licenciatura, essa proximidade é concentrada no componente 
curricular de Estágios Supervisionados (I, II, III e IV), em que os professores em formação 
fazem os primeiros contatos com a docência. É nesta convivência na escola, que ele faz as 
primeiras descobertas do que é ensinar e, ao trazer para este espaço, os saberes teóricos 
aprendidos na formação, de certa forma, ele cria expectativas de aprender outros saberes 
que não são aprendidos nos cursos de formação de professores.

Neste sentido, as experiências vivenciadas pelos professores em formação nos 
Estágios Supervisionados, contribui tanto para a troca de conhecimentos entre os sujeitos 
envolvidos, quanto para fazer a observação dos professores experientes, que certamente, 
irá influenciar na construção de sua identidade como futuro professor de Matemática.

Desta forma, a proximidade com a sala de aula pressupõe a empatia e o sentido de 
ser professor, favorecendo a qualidade da formação inicial e a afetividade da profissão que 
decorre tanto das relações que se estabelecem entre quem ensina e quem aprende, quanto 
dos erros e dos acertos da profissão.

Erros e acertos do/no exercício da profissão 
Neste estudo, não consideramos que os erros e os acertos no exercício da profissão 

docente ocorram pela ausência do conhecimento. Mas, como resultado de atitudes e 
procedimentos equivocados e/ou imaturos no desenvolvimento de uma ação.

Os erros podem ocorrer ao longo da vida e servem como indicativos para futuros 
acertos, tanto no aspecto pessoal quanto profissional, pois os erros fazem parte da 
aprendizagem.

A capacidade de aprender com os erros é sem dúvida, uma atitude sabia do homem, 
pois aprendemos e crescemos com os nossos erros.

O erro numa conceituação estrita vem a ser um juízo falso, um desacerto, 
um engano, a falsa noção de uma realidade. Não se confunde este com a 
ignorância, que é a ausência total de qualquer conhecimento. Expressa a 
ignorância um estado negativo, uma ausência total de percepção, enquanto 
o erro exprime um estado positivo: o agente conhece, mas de forma errônea 
(RIOS, 1999, p.7).
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Esta conceituação de erro nos remete ao contexto educacional, onde os erros 
estão centrados nas falhas cometidas pelos sistemas, pelos profissionais da escola, pelos 
professores e pelos estudantes.

Ao falar de erro, apontamos para a essência do sistema educacional que continua a 
mesma, ou seja, o modelo de educação ainda está atrelado a princípios e valores que não 
correspondem à realidade contemporânea. Ainda convivemos com práticas tradicionais e 
mecânicas, em que o ensino é padronizado e o pensamento crítico é pouco estimulado. 
Outro aspecto que pode ser apontado como erro do sistema educacional, é considerar a 
homogeneidade e a padronização dos conhecimentos a serem ensinados. É preciso levar 
em conta a realidade daquele que vai ser ensinado, tendo o cuidado de selecionar o que 
deve ser ensinado e primar pela qualidade de como vai ser ensinado.

Os profissionais da escola por sua vez, conduzem as questões relacionadas ao 
ensino e a aprendizagem como sendo responsabilidade única e exclusiva do professor, a 
ele compete a ação de ensinar. Esse ensinar ocorre de forma isolada dentro da sala de aula, 
havendo pouca participação dos demais segmentos da escola. Cada um desses segmentos, 
desenvolvem as ações em suas ilhas, como se cada uma dessas partes da escola não 
fizesse parte do todo o educar. Os resultados desses movimentos individualizados e/ou 
isolados, não ocorrem ou não são visíveis de forma imediata. Mas, ao longo da vida escolar 
desses sujeitos.

Desta forma, os erros podem acontecer pela ausência de um planejamento que 
dialogue com a comunidade escolar e de objetivos educacionais mais claros, no que se 
refere ao papel e a função social da escola. Não estamos dizendo com isto que as escolas 
não fazem seus acertos. Muito pelo contrário, os acertos acontecem em grande parte, 
quando a escola busca solucionar seus problemas com a coletividade que faz a escola.

De acordo com Ledoux e Gonçalves (2015), o professor pode cometer erros 
durante os procedimentos de aula, seja pela falta de metodologias mais ativas, pela forma 
como ensina ou pela forma como avalia os resultados desse processo. No entanto, todos 
podemos aprender com nossos erros, e é na tentativa de erro e acerto, que desenvolvemos 
nossa capacidade de crescimento pessoal e profissional.

Os acertos acontecem quando somos capazes de substituir práticas tradicionais por 
outras mais atuais, modernas e motivacionais, quando aprendemos com as experiências 
pouco exitosas e quando refletimos sobre nossos erros e aprendemos com eles. Aprender 
com erros também é uma forma de construir a identidade de ser professor.

Quanto aos estudantes, os erros ocorrem com certa frequência pela forma como 
fazem o armazenamento dos conhecimentos ensinados. Esses conhecimentos são 
guardados por certo tempo e, assim que são usados nas respostas colocadas nas provas 
bimestrais, são esquecidos. Isto decorre em função do formato em que a aprendizagem 
acontece. Esta se faz por meio da memorização de fórmulas, conceitos e regras, que na 
maioria das vezes, são irrelevantes para a realidade dos estudantes. Se o estudante não vê 
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sentido naquilo que é ensinado, certamente, ele perde o interesse por não ver significado 
naquilo que é aprendido.

Para que os acertos ocorram, é necessário que o estudante esteja motivado a 
aprender. A motivação deve ser um dos principais instrumentos de trabalho do professor, 
pois é por meio dela que o estudante aprende a ter domínio do conhecimento ensinado e, 
se torna capaz de saber fazer uso deste conhecimento, para seu crescimento pessoal e 
profissional.

5 |   PONTO DE CHEGADA DESTA ESCRITA
Ao chegar ao final desta escrita, nos permitimos inferir que a identidade com a 

profissão professor decorre não tão somente das dimensões apontadas nesta pesquisa, 
mas de diversos elementos que estão presentes no caminho percorrido no exercício da 
profissão e da ocorrência de suas variáveis, como apontadas no diagrama que foi construído 
a partir de nossas inferências ao longo desta escrita, na perspectiva de responder o 
objetivo de analisar a construção da identidade de ser professor a partir da percepção de 
professores de Matemática em formação, proposto neste ensaio.

FONTE: Elaborado pelos autores a partir da pesquisa.

Ao criar uma identidade com a profissão, o professor permite a aqueles que 
estão sendo regidos por ele, a liberdade de serem agentes de sua própria formação e 
do desenvolvimento de suas potencialidades. Aqui o papel do professor é mediar o 
conhecimento. Porém, para exercer o papel de mediador, o professor tem como desafio, 
refletir sobre sua prática, seus erros, seus acertos e aprender com eles. Esse aprender 
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interfere e modifica concepções concebidas.
Portanto, a construção da identidade de ser professor de Matemática não dar-

se-á igualmente para todos os 53 (cinquenta e três) professores em formação do curso 
de Licenciatura em Matemática que participaram desta pesquisa, por uma simples razão. 
A identidade com a profissão é um construto individual, que são modificados, ajustados, 
condicionados e reformulados num movimento constante, que inicia pela motivação na 
escolha do curso, que por sua vez, é influenciado por outros fatores, seja daquele professor 
da educação básica que serviu como estímulo, seja pela vontade de ser um professor de 
Matemática. A construção da identidade não é inata ao homem. Mas, faz parte do acontecer 
e do fazer humano.
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